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A U T O C O M P R O V A Ç Ã O    E N E R G O S S O M Á T I C A  
( P A R A C O G N I C I O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A autocomprovação energossomática é a paravivência energética autoveri-

ficável, com efeitos inegáveis no próprio holossoma das energias conscienciais (ECs) benévolas  

e cosmoéticas, capaz de desconstruir preceitos materialistas e servir de base parafenomênica para 

o abertismo às autexperimentações de verpons conscienciológicas pautadas no paradigma cons-

ciencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto provém do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. O termo comprovação deriva do idioma Latim, comprobatio, “aprovação”, 
de comprobare, “aprovar inteiramente; reconhecer; confirmar; certificar; atestar”. Apareceu no 
Século XV. O vocábulo energia procede do idioma Francês, énergie, derivado do idioma Latim, 

energia, e este do idioma Grego, enérgeia, “força em ação”. Surgiu no Século XVI. A palavra so-

mática provém do mesmo idioma Francês, somatique, e esta do idioma Grego, somatikós, “do 
corpo; material; corporal”. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 01.  Autevidência energossomática. 02.  Autoprova energossomática. 

03.  Autocorroboração energossomática. 04.  Paravivência energética autelucidativa. 05.  Autex-

perimentação energética indubitável. 06.  Marco energossomático memorável. 07.  Esteio parafe-

nomênico antimaterialista. 08.  Parargumento teático antieletronótica. 09.  Autopadrão energosso-

mático de referência. 10.  Paradigma consciencial vivido. 
Neologia. As 3 expressões autocomprovação energossomática, autocomprovação ener-

gossomática elementar e autocomprovação energossomática sofisticada são neologismos técni-

cos da Paracogniciologia. 

Antonimologia: 1.  Heterocomprovação. 2.  Dogmatismo. 3.  Cascagrossismo. 

Estrangeirismologia: a selfperformance holossomática; o upgrade paracognitivo; o de-

senvolvimento de expertise energossomática. 
Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à Multidimensiologia Pessoal. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da Autexperimentologia Parapsíquica; os lucido-

pensenes; a lucidopensenidade; os energopensenes; a energopensenidade; os cognopensenes;  

a cognopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os definopensenes; a definopensenidade; 

os paratecnopensenes; a paratecnopensenidade; o abertismo pensênico às paravivências; a atuali-

zação da autopensenidade pós-constatações energéticas; a autopensenização atilada à multidimen-

sionalidade existencial. 

 
Fatologia: a autocrítica sincera e realista validando as experimentações energéticas; a re-

missão de dúvidas sobre a multidimensionalidade pessoal; o ponto de virada existencial; o marco 

referencial parapsíquico; as recins necessárias para tornar coerente as autovivências com as auto-

convicções; a paravivência impactante inexplicável pelos preceitos eletronóticos; o argumento 

teático acachapante desconstruindo retroconvicções tornadas anacrônicas; a construção teática de 

neoconvicções multidimensionais; a força da autexperimentação na prevenção da sucumbência às 

ilusões eletronóticas; o esteio parafenomênico antidúvidas mortificadoras sobre a interdimensio-

nalidade; os obstáculos autocorruptores à constatação energossomática; o receio imaturo diante da 

preemência de renovação de princípios pessoais; a tentativa de manter inalterada a vida e os valo-

res; os retrocessos derivados das distorções cognitivas; a minimização da importância da parexpe-

riência vivenciada; a negação da própria paravivência a posteriori; a hipomnésia quanto às retro-
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vivências parapsíquicas pessoais; a injustificável fuga à própria realidade multidimensional; a res-

ponsabilidade advinda da paracognição teática; a impossibilidade da justificativa do não sabia;  
a melex anunciada; o registro, datado e assinado, enquanto preciosa documentação pessoal anti-

autocorrupção. 
 

Parafatologia: a autocomprovação energossomática; a pararrealidade energética inques-

tionável; a evidência patente do próprio energossoma; a autovalidação da veracidade do parafato 

energossomático; o despertar para o autoparapsiquismo, até então embotado e despercebido na 

correria cotidiana; o choque com a autorrealidade multidimensional antes ignorada ou negligen-

ciada; a didática energossomática criando ambiente propício às autocomprovações; o campo ener-

gético favorecedor da autodiscriminação energética; as manobras energéticas; a vivência do esta-

do vibracional (EV) profilático; as paravivências compartilhadas incontroversas; a atestação inter-

pares; o atilamento quanto aos efeitos das energias no próprio holossoma no dia a dia; a verifica-

ção dos resultados do investimento em desempenhos energossomáticos; a teática da holossomati-

cidade pessoal; o incremento da motivação pelo domínio energossomático; a noção da relevância 

da atenção dividida para a existência interdimensional; o papel do amparo extrafísico nos extrapo-

lacionismos parapsíquicos; o extrapolacionismo criando paravivências de referência; o vislumbre 

do nível passível de ser conquistado e vivenciado; o estabelecimento de parâmetros de compara-

ção com as próprias atuações energéticas; a relevante complementação paravivencial dos estudos 

teóricos; o parafato da autocomprovação energossomática elucidar mais eficazmente sobre a mul-

tidimensionalidade pessoal se comparada a discurso apenas teórico; o parafato dos conhecimentos 

teóricos auxiliarem na interpretação mais fidedigna das paravivências. 
 

III.  Detalhismo 
 
Sinergismologia: o sinergismo convicção-vivência; o sinergismo motivação energosso-

mática–intenção assistencial; o sinergismo autodiscernimento energético–curiosidade pesquisís-

tica–autocosmoética; o sinergismo abertismo consciencial–hiperacuidade energética–apuro au-

tocrítico; o sinergismo autocomprovação energossomática–projetabilidade lúcida; o sinergismo 

descrenciológico fatos-parafatos-autexperiências; o sinergismo vontade-intenção-EC. 
Principiologia: a teática do princípio da descrença; o princípio da verpon; o princípio 

da autexperiência ser insubstituível; o princípio pessoal de evitação da apriorismose; o princípio 

da perseverança nos objetivos evolutivos; o princípio da quantidade com qualidade; o princípio 

do posicionamento pessoal (PPP); o princípio da primazia das ECs cosmoéticas. 
Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) embasando o autoposicionamento 

de incorrupção na admissão e divulgação das autovivências parapsíquicas. 
Teoriologia: a teoria do holossoma; a teoria do paradigma consciencial. 
Tecnologia: o aumento gradativo da abrangência paraperceptiva através da técnica da 

repetição paciente; a técnica do detalhismo aplicada à Autexperimentologia; a técnica da mobili-

zação básica de energias (MBE); a técnica dos 20 EVs diários; a autovigilância ininterrupta atra-

vés da técnica da autochecagem holossomática; a técnica do registro; a paratécnica tarística do 

patrocínio de extrapolacionismo parapsíquico. 
Laboratoriologia: as autexperimentações nos laboratórios conscienciológicos. 
Colegiologia: o Colégio Invisível da Energossomatologia; o Colégio Invisível da Para-

fenomenologia. 
Efeitologia: os efeitos fisiológicos e parafisiológicos das ECs; os efeitos da voliciolina 

nas autexperimentações energossomáticas; o efeito travão da dogmática; o efeito patológico da 

apriorismose sobre as autoconvicções; os efeitos autenganadores da má interpretação das vivên-

cias pessoais; o efeito das autocomprovações energossomáticas na autoconfiança parapsíquica; 

os efeitos intraconscienciais dos parafatos persuasivos. 
Neossinapsologia: as neossinapses parapsíquicas. 
Ciclologia: o ciclo assim-desassim; o ciclo experimentações-reverificações-refutações; 

o ciclo da MBE circulação fechada–exteriorização–absorção das energias. 
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Enumerologia: a manifestação inevitável; a indicação irrecusável; a investigação indis-

pensável; a ratificação irrefutável; a fundamentação insubstituível; a convicção invulnerável;  
a constatação inesquecível. 

Binomiologia: o binômio teoria-prática; o binômio autexperimentação-autorreflexão;  

o binômio neoevidências-neoconvicções; as distorções paraperceptivas no binômio acriticismo- 

-hipercriticismo; os erros interpretativos do binômio dogmatismo religioso–dogmatismo eletronó-

tico; o binômio vontade–energia consciencial; o binômio parapsiquismo-proéxis. 
Interaciologia: a interação autoconvicções chanceladas–autoridade vivencial. 
Crescendologia: o crescendo autocomprovação energossomática–renovação das auto-

convicções–neomundividência; o crescendo cosmovisiológico de autocomprovações multidimen-

sionais. 
Polinomiologia: o polinômio percepção-cognição-experimentação-convicção; o polinô-

mio fatuística-parafatuística-casuística-paracasuística. 
Antagonismologia: o antagonismo autocomprovação / heterocomprovação; o antago-

nismo autocomprovação / achismo; o antagonismo racionalidade paracientífica / credulidade;  

o antagonismo verdade / ficção; o antagonismo visão / amaurose; o antagonismo volição / abu-

lia; o antagonismo jejunice / veteranismo. 
Legislogia: o sobrepairamento às leis da Física Eletronótica; as leis da Fisiologia Hu-

mana; as leis da Parafisiologia; a lei da ação e reação; a lei do maior esforço; as leis da interas-

sistencialidade; a lei da meritocracia evolutiva. 
Filiologia: a neofilia; a energofilia; a parapsicofilia; a assistenciofilia; a pesquisofilia;  

a criticofilia; a raciocinofilia. 
Mitologia: a desconstrução teática de mitos eletronóticos; o mito da neutralidade cientí-

fica; o mito da inviabilidade da pesquisa participativa. 
Holotecologia: a energossomatoteca; a parafenomenoteca; a parapsicoteca; a teaticote-

ca; a experimentoteca; a pesquisoteca; a despertoteca. 
Interdisciplinologia: a Paracogniciologia; a Energossomatologia; a Autenergologia;  

a Parafenomenologia; a Autexperimentologia; a Autopesquisologia, a Teaticologia; a Paradidati-

cologia; a Parapedagogiologia; a Holossomatologia; a Voliciologia; a Intencionologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a conscin eletronótica. 

 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o au-

todecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o comunicólogo; o consci-

enciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo;  

o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplaris-

ta; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o tenepessista; o ofiexista; o para-

percepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o tertuliano; o verbe-

tólogo; o energicista; o energizador lúcido; o energossomatologista. 

 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a comunicóloga;  

a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a convivióloga; a duplista; a du-

plóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente;  

a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a tenepessista; a ofi-

exista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente;  

a tertuliana; a verbetóloga; a energicista; a energizadora lúcida; a energossomatologista. 
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Hominologia: o Homo sapiens energossomaticus; o Homo sapiens energovibratorius;  

o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens experimentatus; o Homo sapiens teaticus; o Ho-

mo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens rationabilis; o Homo sapiens autocomprobator. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: autocomprovação energossomática elementar = o ato de perceber de mo-

do indubitável as energias dos próprios palmochacras; autocomprovação energossomática sofisti-

cada = o ato de perceber de modo indubitável a expansão homeostática dos próprios atributos 

conscienciais na megaeuforização. 

 
Culturologia: a cultura da Energossomatologia; a cultura da Autexperimentologia;  

a cultura do Parapsiquismo Interassistencial Cosmoético. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autocomprovação energossomática, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Autexperiência  indispensável:  Autexperienciologia;  Neutro. 
02.  Autocomprovação:  Autevoluciologia;  Neutro. 
03.  Autocomprovação  parapsíquica:  Autoparapercepciologia;  Neutro. 
04.  Autoconstatação:  Autexperimentologia;  Homeostático. 
05.  Autoconvicção  vivenciada:  Autocogniciologia;  Neutro. 
06.  Autodidatismo  parapsíquico:  Autodidaticologia;  Neutro. 
07.  Autodiscernimento  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 
08.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 
09.  Conhecimento  teático:  Teaticologia;  Homeostático. 
10.  Energia  consciencial  livre:  Energossomatologia;  Neutro. 
11.  Energosfera  pessoal:  Energossomatologia;  Neutro. 
12.  Evolução  energossomática:  Energossomatologia;  Homeostático. 
13.  Megaeuforização:  Homeostaticologia;  Homeostático. 
14.  Racionalidade  paracientífica:  Holomaturologia;  Neutro. 
15.  Voliciolina:  Voliciologia;  Neutro. 

 

A  AUTOCOMPROVAÇÃO  ENERGOSSOMÁTICA  ESCLARECE  
A  PARARREALIDADE  PESSOAL,  CRIA  PADRÃO  COMPA-

RATIVO  SINGULAR,  INCENTIVA  NEOVIVÊNCIAS  E  MOSTRA 
A  FORÇA  ARGUMENTATIVA  DA  AUTEXPERIMENTOLOGIA. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, já elencou as próprias comprovações energosso-

máticas? Quais recins as sucederam? 

 

A. L. 


